
Suscripción 

üP¡A P E S E T A 

a l m e s 

•pago adelantado. 

a a r i o 
N ú m e r o suelto 

CINCO CÉNTIMOS 
a t r a s a d o d i e z 

d e a v i s o s y n o t i c i a s . 

ÚLTIMOS TELEGRAMAS Y NOTICIAS DE LA TARDE Telé fono n ú m . 165. 
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psario de Burgos 
D E A V I S O S Y N O T I C I A S 

SO SE PUBLICA LOS DOMINGOS 

T T o c l o s c í o s u s c r i p c i ó n : 
*n Burgos, mes i x r t a . l íesela. Fuera, U-imeslre 

¿ffi semcslro Oi.oü, u ñ o 12. Extranjero y U l l r a m a r , 
año''* pesetas. 

T i w i o s DE INSERCIÓN: 
v n n n c l o á : en 1.a y ¡i." plana, l inea del cuerpo 

s neeeta8 0,80;.en.4.a t/lana, .OjO: r o c i a m o s . 0.25; 
• o r i i i í t i l c a ' i l o s y sueltos de fedacó ion , de 0,2f' 
¿ )(• pesetas; e s t i u o l a s f ú n e b r e s , desde 5 pesetas 
euarfelante, 

Loa precios de i n s e r c i ó n r igen para los suscrip-
tnres con un destmsnlo de 2o por 100. A u u a l bene
ficio tienen derecho todos los auuueiiui tes , cuando 
él número de inserciones llegue a veinte en un n-js 
fiiestas excediesen de diez, s in llegar ¡i vei ule, el 
ilcsruenlosera de 10 por 100. Se lineen rebajas es 
niélales á los anuncios permanentes y agencias 
«Bimciadoras. . ; • . , , , 

Se cousMoi-a que cont inua suscriplp todo el que 
al nualizarel plii*o de su abono, no avise él ce-e o 
íevuelva los u ú m e c o s a la a d m u i i ^ t r a c i ó j i , No se i u • 
«eriau a r t í c u l o s quo.no procedan de la r e d a c c i ó n ó 
de colaboradores y corresponsales ya desiguados. 

l ' i A ^ O ÍUL<-UlM t i l ' l O . 

A G U A DE S E L T Z 
pui'a. Ilidieni<-a 

y saluiiabiu 

ú 15 cls. el sifón 

ABONOS. 

Por 12 sifones 
ll50 péselas . 

Por 24 sifones 
2'5U pesólas. 

G A S E O S A S . 

Bolella peque 
fia, O'l') pe.sdas. 

•^olella grande 
2'50 pesetas. 

Fa rmac ia 

de 

| E S C O L A R 

Plaza dc.Pi-im,](a. 
maumi n •AM»-.^.----. 

L . A S O L E D A D 
A G E N C I A F U N E R A R I A 

Lain-Calvo, HO y 3? .—Teléfono n ú m . 14. 
La pr imera eu sa clase, que Uonc los 

féretros de hierro galvanizado, desdo 5C 
Déselas. Cajas para adultos desde 6 pts. 
Hábitos deOarni 'lilas A cualquiera hora 
de la noche). Se hacen entierros do cuarta' 
clase para adultos, desde 55 pesetas COII| 
tO'lo Jó necesario. ( í rán Exposición de' 
coronas. Servicios permanentes.. 

P a r a n a v i d a d y r e y e s . 
Eh los nuevos almacenes de géneros 

de Joaquin Navarro González, se han 
recibido las ú l t i m a s novedades en ju í ;ue 
les y a r t í c u l o s do fantasía para regalo. 

Plaza M a y o r , 3 0 . - B U R G O S . 

Teléfono. 18:1. 

Compañía de aguas de Sungos. 
Ki Consejo de admin i s t r ac ión de esta 

( ' .onipanía ha acordado amortizar 43 títu 
los d^ ohligaídonc^ del (i por 10), cuyo 
sorteo t end rá lugar el día 28del corrien 
U; mes de Diciemhre, á las o(dio de la 
noche, en el sa lón de sesiones de la Com
pañía , plaza de Alonso Mart ínez; advir 
tiéndosK que las obligaciones que resul 
en amortizadas de ja rán de devengar 

inlerós desde el día 1.° de KIHMO p r ó x i m o . 
! JO que se anune.ia para conocimiento 

de JOs tenedores, tanto do acriones como 
le obligaciones, por si iieseasen asistir 

al c\presado acio. 
Ibirgos 22 de Diciembre de 1893.—fíl 

•lircrtoi- geiH.'nte, Federico Fernandez 
Izquierdo. 2—2 

B O D E G A S D E C U Z C U R R I T A ( R I O J A ) 
R o m á n G a r c í a 

Lain-Calvo, 2 y í. 

VINOS FINOS DE MKDOC PE 4 Y 5 AÑOS 
Rafael L . Heredia. ^ L u i s ( ¡ . E s l é f a n i . 
C o m p a ñ í a V i n i c o l a . ^ A l t a Hio ja . 

VINOS PASTOS 
\ raurón du lce . • Ol&rb Cuzcurr i ta) 

Mancha (Üa imie l ) . ¿ R.vera . 
Navarra. • Vinagre, blanco y t in to , 

VINOS GENKKOSOS 
.Icréz pasto. 
Idem maduro. 
Ideai seco 
Idem oro. 
Pajarete dulce. 
Pedro J i m é n e z . 
Moscatel fino. 

•'scalróu. 
Mazzantini. 
¡burdeos . ' 

•jen. 
«atobai c l .e l . 

Plor <le A n i s . 
C o ñ a c e s p a ñ o l , 
l l o m viejo ile la 

^ Moscatel añe jo . 
¿ Idem dulce anejo. 
A M;i'aí.'a seco. 
^ Idem dulce. 
^ M . i n z a n i l l i l ina . 
¿ Cosnenda. 
^ Blanco ajerezado. 

r . i co iu í s FINOS. 
A R o m escarebado. 
¿ A n i s i(l(irn. 
¿ Marrasquinn super ior . 
¿ r jenjo suizo. 
¿ Chartre.usse de i)rimera. 
¿ V e r m o u t b T ó n i c o . 
A ( i i ueb ra . 

Negri ta + Anisado de v ino puro. 

o a o n z a , 
COItSKTKUA .MADlül.KÑA 

Corsés, fajas y corazas, corsés para 
embarazadas, fajas para caballeros, cor 
ses bebes pira m ñ o s . San Juan ¿¿. piso 
segmdp, --iJurgos. 

| cu i -.izoadas.—Curan toda clase Si 
-••-''•'•'•os, angina faringit is , asma, etc 

A i o s BabracSeres 
Abonos q u í m i c o s para toda clase de 

tuitivos. Abonos para cereales, patatas, 
' lumbres , v iñas , árbob'S fruíales , huer
as y jardines. L'a producción ar/ricola. 
"-Harrio . l imeño lü. 

AGUA DE SELTZ SALUDABLE 
Y L I M O N A D A S G A S E O S A S 

PRIVILEGIO POR 20 AÑOS 

Si fón pr iv i legiado con el in ter ior de porcelana. 

I ^ r o c i o s : 

Sifón 15 c é n t i m o s . Limonada 15 idem. 
l ^ o b a j a s a l p o r m a y o r 

Hepósito central: San Pablo, 18. 
A l por menor: Farmacia de N . Calleja. 

Plaza de Prim, 8 y Espolón, 54. 

A L E J A N D R O M A R T I N E Z , 
S U C E S O R D E M A R C O S M A R T I N E Z , 

3. — L a i n - C a l v o . - 3 . 
Nuevos surtidos en p a ñ e r í a , géneros 

de gabanes, trajes y gran variedad cu 
p a n i a l o n e r í a . 

T a m b i é n van licuando preciosas co
lecciones en jergas y pañetes para trajes 
y abrigos de señora . 

^ 0 han r.-cibido as'rakanes. felpas, ter 
ciopelos y piduc'u; en negro y colores. 

Todo í precios arreglados. 

A C A D E M I A D E C O N T A B I L I D A D 
dir igida por 

D. G r e g o r i o I z q u i e r d o D i e z 
Calle de Fernán (¡onzález, número 

21, 3.° derecha..—Burgos. 
Estudios teór ieo-prác t icos do Tenedu 

ría fl'é Libros, ( 'á jenlos Mercantiles y 
francés. Liase pspl e.ial nocturna para los 
Dependientes de Lonuire.io. 

Honorarios módicos . 

So ha establecido en esta capital un 
valenciano para estas navidades, con los 
verdaiiores turrones proveedores de la 
Heal Lasa, de Ál icanie , (Ljona, Nieve, 
Yema, ( inrlache y f'eiadilias l eg í t imas 
de Alcoy, P iñ ó n , Anis, ( i a r r a p i ñ a y dul 
ce seco. 

Plaza M a y o r , n ú m . 10 y 1 1 . 
VA representante, Fe l ipe V i l a r . G—(1 

• im (ii r r r - — .̂..ŴJCW• wMuwiMAfaU'ar.ii.«fcn 

C A ; A EN VENTA. 
A voluntad d e s ú s dueños so vende una 

easa sita en esta Ciudad, y su calle de 
Vitor ia , señalada con el n ú m e r o I I anti 
guo, bajo el iMiVjio de condiciones que 
eslá de manihesio en la Noiaria de í). To 
m á s C i m e n e z , Llazm lado Vena, n ú m e r n 
•2'i, en donde se l eb ra rá el remate e! 
lía 28 del actual á las once de la maña" 
na; lo que se anuncia al pútuico para los 
que quieran iuti-reyarse en su compra.— 
Burgos \ 'S de Diciembre de 1803. 4—í 

H e ^ t a d e u n a c a s a 
A voluntad de su d u e ñ o se vende una 

caía con su corral y terreno para cua 
dras, a p r o p ó s ñ o para un-LahlMjHro ó t r i ' 
picallei o, sita en la calle de la Tr in idad , 
m í m . 12. donde da rán razón de su precio 
v condiciones. 

N o v e d a d e s d e J a c i n t o 
Plaza M a y o r 2 9 . 

Peluches y pieles.del INorte en doble 
ancho. 

Honiios vestidos, y p . f u s tornasol, 
para abrigos y levitas. 

Fabricado por los Padres Benedictinos 
de Santo Domingo de Silos; se vende en 
las casas de les señores hijos de iMoliner; 
hijos de Cervasio Diez de la Lastra; don, 
saturnino Lutierrez. 

Se recomienda por su bondad y eco-
no mía . 4 - 5 

P
Pascual Quemada 

ji-an surtido en toda clase de a i ^ 
ulos eu el ramo de pañer ía . 
miUMisas colec/uones para abri 

s d e s e ñ o r a . So acaba de recibir PE-
rpS, en medio y doble ancho. 

Plaza Mayor , 54 . 
P R E C I O F I J O i 

J O S É Ü U E S A D A 
L a i n Calvo, 3 . - F o n d a del N o r t e ; 
Están á la v m i a los exquisitos tur ro 

nes do Alicante y (ü jona . Ptdadillas, pi
ñ o n e s y anises tré Alcoy, t u r r ó n Cádiz, 
legí t imo; mazapán jegíi.imo de Toledo y 
un gran surtido de frutas de Valencia. 

U l t r a m a r i n o s 
Q U E S A D A . E H I J O S , 

Cid, 2 6 y 28 . — T e l é f o n o 1 4 0 

Véase nuestro ca tá logo . Hemos n ci 
bido el excelente l icor de los PP. Lene 
dictinos de Silos botellas de l i t r o y de 
medio. 2—10 

Marcan ley!limas. Módicos precios. 

T I E N D A D E U L T R A M A R I N O S 
de 

V I C E N T E M A R T I N E Z o 
Plaza de P r i m , 12 y 13. 

( i rán surtido de pasas, higos, orejones, 
aceitunas, conservas, l eg í t imo salcbi 
chón nuevo de Vich , jamones añejod. 
chorizos de Candelario y del país . 

Carbanzos desde 2 pesetas ce lemín has 
la 5 "en clase superior. 

Precios económicos . 
PLAZA DR PRIM, 12 y 13, 

(Teléfono n ú m . 89.) 3—4 

ppaneiseo G. IWayoP, 
U L T R A M A R I N O S Y C A S A D E S U M I N I S T R O S . 

ALMIKANTK BONIFAZ, 
{Planta baja de la fonda MonínJ 

Pasas do Málaga de 1.% caja 
de 10 kilos . . . . pts. 9 

'"irueias pasas, k i l o . . . » 1 
Orejones, id . . . . . » P80 
Higos fraga, superiores, caja 

de 10 kilos . . . . « 7 
Manleca'ias de Aslorga, fres 

cas, caja de dos docenas. . » 2*50 
Queso Nata, extra, k i l o . . » 3'5') 

I d . Bola, id . crema, i d . » 3'50 
I d . Campos, superior, i d . » 2'25 
Cran l iqu idac ión en champagne y v i 

nos generosos de diferentes marcas. 3—8 

LIBRERÍA 
ÜK 

E U S T E R I O R O D R I G U E Z 
Lom plcto surtido en menaje para las 

escuelas, calendadlos, todas las leyes 
ñecos i r i a s p i ra los Jueces y Secretarios 
de Ayuntamiento, papel barba y para 
cartas, l ibros rayados, t inta, plumas, etc. 

Paloma. 2 , B u r g o s . 
1-30 

C O N F I T E R Í A Y R E P O S T E R Í A 
DE 

establecida hace 4 0 a ñ o s , cuenta hoy 
con todos los adelantos modernos 

Plaza Mayor, Burgos. 
que haga en esta casa gasto de %*&0 

pesetas desde el 16 del actual hasta la 
v íspera del pr imer sorteo de la Loter ía 
del p r ó x i m o Enero, rec ibi rá por cada 
una de dichas cantidades un billete que1 
c o n t e n d r á diez n ú m e r o s . VA que en estos 
obtenga el del premio mayor recibi rá 
por vía de ayuiunido un «ma^uí t ico ra 
iml le te» , lujosamente decorado, cuyo 
valor no bajará de, 100 pesetas, ó 50 en 
metá l ico si el favorecido prefiriera esta 
suma al ramil lete . 

Nuevo y ar t ís t ico reirato que Mr. Pou-
jado ofrece durante la temporada de 
Pascuas á toda persona que encargue 
inedia docena de fotografías de visita ó 
ma y ores. 

Ikdwja extraordinaria de precios du-
ranie quiuce días . 

NOVKDAliKS Y CAPRICHOS. 

F O T O G R A F Í A D E M R . P O U J A D E , 

San Jiicm. 35 (Casa Feraltaj. 

T r a s p a s o 
De una tienda con géne ros ó sin el los. 

t í a n á de A fuera, 11. 
I n f o r m a r á n Lspolón 20, con Hiena. 

6-15 
MU 

(18 a ñ o s de práctica^ 
KSl 'KCIALlSrA KN KM'EIUIKDADKS XKUVIOSAS 

V DE I.A PIEL. 
Lonsulla de dos á ouHLvo—Bonifaz, 7, 2 / 

EL subdelegado de veU rinaria del dis
tr i to , veterinario munic ipa l de las Ca

ballerizas Reales, J). Roque Pérez, pa r t i 
cipa a l públ ico que ha trasladado su 
establecimiento desde la Plaza de Vega 
n ú m . 27 á la calle de la Merced, n ú m e 
ros 6 y 8, en donde sin omi t i r gasto a l g u 
no, ha iuslaiado un magní l i co herradero 
para toda clase de ganados, con un'ex 
célente potro mecán ico para bueyes, que 
reúne todos los adelantos modernos. 

Kn el mismo establecirnienlo se.cons
truye toda clase de herrajes á la medida. 

Merced 6 y 8, 11 urges. i—15 

C h o c o l a t e s 
Se regala una l ib ra de chocolate, por 

cada seis que se compren. 
o A i r l i s . 

Setuestan todos los días , y se mue
len á presencia' del comprador. «La 
Pureza» . Pasaje de la F lora . . 

Pastas. —Italianas para sopas de Ü,80 
y 0,90 c é n t i m o s de peseta el k i l o . 

Pastas del pais á 6,50 pesetas la arroba, 
L a Pureza . — Pasaje de la Flora. 

Carta de Madrid. 

Madrid 22. 
S i t u a c i ó n de l a po l i t i ca —Gamazo en 

Palacio — L o s comisionados vas 
congados —La sa lud de Sagasta — 
Not ic ias de M e l i l l a - E l regreso de 
las t ropas —La zona n e u t r a l —Una 
frase de M a u r a . 

El estado de la política está cada 
vez peor. 

Hoy, decía un ministerial, que la 
única garantía que tiene esta silua-
e.ióu para sosto.neisc es que ha go
bernado poco liempo. 

' Si á estás leonas hubiese estado 
en el poder solo dos uíñ.s, otro par
tid" le hubiera sustituido va. 

Y no hay otra consideración para 
no dar aquel puso que la inconve
niencia de exponer al país á tantas 
elecciones. 

líace nueve meses que so eligie
ron nuevas Curtes; y el mes pasado 
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CAPITULO V. 

L a pa r t ida 

^ttntre tanto, la condesa de Lewar leen bahía 
C^ 0 s,1CtíSÍvamentc muchos veajes á Amster 

f > Y parecía ocnp irse en secreto de negocios 
portantes . Hablaba frecuentemente en voz baja 

8,1 hija, y era evidente que ncaipaban á am 
M^oyectos misteriosos. Una noche que se ha-

• Samuel y solas con la condesa y Juana, 
Í U*nt0 la tu rbac ión Ift oslas dos mujeres en 
l3i 1^30nGia' >' 8C i^ve ló por lautos testimonios 
. raianles, que Samuel no puede menos de 

. P ^ d r a u dolor. 

0CUlt6 8,1 rosl1"0 sus manos y la 

^no- 0 Iiewar(leen, dominando su emoción lo 
5 mal que pudo, dijo con voz alteradaa: 

frente, todos los extragos que la felicidad y la es' 
peranza habían borrado poco antes. Llenaba sus 
deberes de médico con el ardor febr i l de un cora 
zón que sufre, y que busca en el trabajo y en los 
.beneficios que prodiga los medios de aturdirse y 
o l v i d a r s e á sí mismo. Aunque nadie sospechaba 
en el país las causas que hab í an destruido la feli 
cidad de estas tres personas, lodos acusaban, aun
que vagamente, de ingra t i tud , á la señora de Le* 
•\vardetíii y su hija, y se esforzaban por manifestar 
al doctor con incesantes testimonios de afecto, la 
parte que lomaban en sus pesares. 

p r e n d í a la i nu t i l i dad de los esfuerzos que hiciera 
para distraerla de sus pensamientos. Tra iar de 
apagar semejante fuego, era atizarlo y a p m e n t a r 
la l l ama devastadora. Cayó, pues, él mismo en 
u n silencio profundo, y «i" este modo pasaron 
todo el día . Cuando al auockecer volvieron de, su 
expedic ión procuraron ambos aislarse el uno del 
otro. Sufr ían al verse, pues la presencia de Sa
muel era una reconvenc ión para .luana, y la de 
ésta cansaba el mayor desconsuelo á Samuel. 

A l siguiente dia, sin evitar en la apariencia su 
encueniro, m i l pretextos que pa rec ían muy sen 
cil ios y naturales, pero que ellos aprovechaban 
precipitadamente, les suministraba los motivos 
de este aparente desvío. La l l uv i a amenazaba caer 
pronto, ó imped ía á .luana a c o m p a ñ a r á su des
posado en sus visiias á los enfermos de las iun ie-
diaciones; ó bien irabajos domés t icos la delenian 
en sú casa; otras veces era una indisposic ión 11-
g e f R ; ó cualquiera otra cosa de esle géne ro . Poco 
á poco los paseos y las excursiones de los despo
sados cesaron complelamenle, y se pasó el invier
no sin que Juana a c o m p a ñ a s e una sola vez a l 
doctor. 

i u h a j l ü aun- IIO'J aüaee ieq 8T" aíiJ80 ¿ 3'«IU' ^ *• 
l asaba lodo el día encerrada en su gabinete, y 

no mostraba emoción n i in terés , sino por la 11©. 

m 

'i--' 

http://quo.no


D i a r i o d e B u r g o s 

para 

y** 

f-é hicieron olías elecciones 
nombrar coucejales. 

Volver á mover el cuerpo electo
ral para dar una mayoría parlamen
taria á otro partido, es muy expues
to, y por eso los liberales "continua
rán auuque sea poniendo remiendos. 

E l modus vivendi con Francia des
aparece, y los tratados hechos con 
otras naciones no parece que sean 
del agrado de la mayoría de los pro
ductores españoles. 

La cuestión de Melilla, acabada 
ai parecer, con gran contentamiento 
del país que paga, sin haber logrado 
salir airosos, que es lo que más hu
biera halagado á la nación; la incer-
tidumbre en muchos otros asuntos 
como la reapertura de las Cortes, 
supeditados al restablecimiento del 
señor Sagasta, todo ello ocasiona 
una serie de dilicultades y tropiezos 
que van debilitando poco á poco la 
vida del Gobierno. 

Y morirá, si no tiene la suerte de 
vencer tanta contrariedad. 

nistro de la Gobernación y se pro
ponían visitar también al señor Ga-
mazo. ' :..pR aBrfSP '̂«s 

Marchan mañana para volver el 
1.0 de Enero. 

» « 
El señor Sagasta está muy mejo

rado. Los pesimismos de estos días 
lian desaparecido. L s médicos di
cen que son injustificados los rumo
res cuiitrarios que han circulado 
estos días. 

H«.y ha paseado sin molestia ó do
lor alguno el señor Sagasta por sus 
liibiluciones y al recibir á la Cumi -

sióü de vascongados como al coni'e-
reuciar con otra comisión de Villa-
viciosa le han encontrado tan ama
ble decidor y de tan buen semblante 
como siempre. 

Preguntado el señor Maura acerca 
de esto, ha contestado después de 
dedicar grandes elogios á su jefe: 

— E l señor Sagasta es irreempla
zable é insustituible. 

M. 

GLORIAS Y RUINAS (1) 

* 
* * E l señor Gamazo ha sido llamado 

hoy á Palacio por S. M. la Reina, 
que deseaba interesarle á favor de 
las provincias vascongadas. 

A las indicaciones de la Regente 
ha contestado el señor Gamazo ha
ciendo comparaciones entre la tribu
tación de dichas provincias, y la 
que hasta ahora vienen prestando 
las demás de España. 

De esta comparación parece re
sultaban beneficiadas aquéllas y 
perjudicadas éstas. 

Pero creemos que habrán tenido 

Las noticias de Melilla, siguen 
icusando la más absoluta tranquiii-
lad. 

Un telegrama recibido hoy en el 
Ministerio de la Guerra, dice que 
ayer tarde practicando ejercicios de 
maniobras la división del general 
Ortega, penetraron los soldados den
tro de los límites del campo neutral. 
Al verlo los moros, y creyendo que 
se trataba de un avance de nuestras 
tropas, huyeron vertiginosamente 
iiacia el interior de su territorio. 

Hoy han continuado los trabajos 
de construcción del fuerte, y en bre
ve se procederá á la delimitación de 
la zona neutral, pues resulta al fin 
que el príncipe Araaf tiene suíicieu-
les poderes para este acto final de 

en cuenta quienes hayan prop .rcio- nuestras opeiaciones. 
nado tales datos al señor Gamazo,! Fiel demostración de estos sínto-
circunstancias tan atendibles como mas deque vengo hablando, es una 

carta dol general Martínez Oanipos diarias de examen. 
La lleina ha ingistido en hacer co

nocer al señor Gamazo su deseo de 
que hiciese cuanto posible le fuese 
en pró de aquellas provincias, te
niendo en cuenta los intereses de 
tudos y los de las demás provincias. 

E l señor Gamazo expresó á la 
ü'iua su propósito de hacer cuanto 
fuese posible en favor de las provin
cias Vascongadas siempre que no se 
perjudicasen los intereses del Erario 
nacional y teniendo en cuenta los 
de las provincias interesadas. 

Los comisionados de las provin
cias han afirmado al conocer estos 
detallas que están resueltos á pagar 
todo aquello que sea equitativo y 
jufto; pero no á sufrir los recargos 
que no pueden corresponderles. Ni 
como patriotas, mucho menos, como 
hijos de una misma y única patria— 
han dicho—queremos diferenciar
nos de las demás provincias; pero 
en cambio lo que sí pedimos es que 
se nos mite consideradamente y se 
nos equipare á las demás sin recar
garnos más de !o debido. Esta es la 
única verdad. 

L'-s comisionados han estado á 
visitar al señor Sagasta y han per
manecido largo rato en conferencia 
con el presidente del Gobierno que 
también se ha mostrado muy bien 
dispuesto en su favor. 

Después han visitado al señor mi-

recibida hoy por el presidente del 
Consejo, y en la cual el ilustre cau
dillo dice terminantemente que está 
satisfecho de la marcha de las nego
ciaciones, y quedarán coronadas por 
una paz segura y duradera. 

Como consecuencia de todo esto, 
hoy ha vuelto á hablarse del regreso 
á 

I M P R E S I O N E S R E C O G I D A S E N B U R G O S . 

Cartas á una dama. 

Todavía , m i amiga y señora , teda vía 
me ha de p - T m i l i r que c o m i c i i c c , y acaso 
concluya, esla caria, sin hablar aún de 
Fres del Va l . 

No puedo olvidar mi p;iso por Burgos, 
y menos he de o l v i iarlo to lavia ca;uido 
tuvo »;I honor de ir a c u m pañando á us-
led, y la inesperada fortuna de que fuese 
mi g u í a bondadoso para e n s e ñ a r m e las 
excelencias y maravil las que Burgos tan 
«ía l lardamenle ós lenla . Nunca tuvo na 
iie mejor cicerone. 

Yo soy, b ien lo sabe, usted, un ca t a l án 
empedernido y recalcitrante. Cada día 
amo m á s á m i país , y más lo venero. Yo 
p^seé de v i l l a en v i l l a por el mundo el 
amor de mi l ierra calalana: yo me a ñ o r o 
lejos de ella, como el amante lejos de su 
amada: no sé si es mejor, si es m á s ñor 
ble, si es m á s bella que o i rás que be vis* 

lo, y que a ú n quizá esloy destinado á 
ver... Ño lo sé, n i saberlo quiera, No 
comparo. Sé que es mi l ierra. . . y la amo. 

Y no vale decir lodo eso que ahora se 
estila de patria chica y patria grcuide, 
clasificación que nunca e n t e n d í , y que 
j a m á s e n l i ó en mi pobre m a g í n . ¿Qué 
quiere decir esio de p i t r ia chica, ó patria 
mediana, ó pal r ia grande? La palria es 
única : es una sola, y esta siempre es 
grande. 

¡Mi palria! Para mí es la mayor de lo 
das. ¡Mi patria! Yo no conozco m á s que 
una. La oi rá , grande ó chica, se rá palr ia 
de los d e m á s , nunca la mía . 

Lo que hvj es, que una cosa es la pa 
tria y o i r á es el hogar; como una cosa 
es la sociedad, y otra la fami l ia , 

¿"oy yo, por ventura, regionalista, co . la península do parte de las fuer-
r • ' ^ 'mo abora se dice? No lo se. U v o que si 

zas expedic ionar ias , i i ianaose para . . . M 
,. i c u A \ o i i r ' 1 peroenel sentido y con el alcance que ella la fecha del 2 de Enero. 

Se sabe también que ayer y hoy 
se han embarcado en Málaga los re
servistas recien licenciados, y que 
fueron á Melilla á cubrir plazas. 

* 
* * El crucero Isla de Luzón habrá sa

lido esta tarde de Tánger con rumbo 
á Melilla, llevando pliegos de Mo-
hamed Torres para el hermano del 
Sultán, en los cuales, según se ha 
dicho, se consignan los poderes, pa
ra que el príncipe musulmán proceda 
con el general Martínez Campos á la 
tijación de la zona neutral defini
tiva. 

También parece que lleva pliegos 
de nuestro representante en Tánger 
para Martínez Campos. 

* * * 
Algunos maliciosos venían dicien

do, con motivo de la enfermedad de 
Sagasta, que el señor Gamazo aspi
raba á la presidencia del Consejo. 

peroene l sentuloy con el alcance que 
yo doy á la voz regionalismo, que toda 
vía no ha definido n i fijado la Acade 
mia. 

Soy, sí, regionalisla; pero no de estos 
hoy a i uso. No lo soy hasta e l punto de 
faltar á mi patria e spaño la por m i hogar 
ca ta l án , que la palr ia está por encima 
de todo; lo soy, sí , hasta e l punto de que 
por amor á m i patria, no he de olvidar 
el amor á m i hogar. 

Y siendo esto así, ¿cómo y «, que qnie 
ro esto en mí, no lo he de querer en los 
demás? Barliendo, pues, de este punto, 
tan ca ta lán considero yo á cualquier 

(1) Éstá en prensa y va á publicarse 
muy pronto, con este t í tu lo , una nueva 
obra del académico Sr. I ) . Víctor Bala 
guer. Ks una colección de ©arlas d i r ig í 
gidas á n n á dama de nuestra sociedad 
sobre monumentos, glorias y tradiciones 
de (-astilla. 

IU a r t í cu lo que hoy publicamos es una 
de e8^as cartas qua su aulor nos ha fací 
l i tado en prueba» para adelantarla á 
nuestros suscrito res. 

castellano hi jo de Burgos, como caste 
liano se me ha de considerar á mí . Teñe 
nios la misma p i l r i a . Lo que no lene 
mos es el mismo hogar. Ga la uno desde 
el nuestro, desdo el seno de nuestra fa 
mi l i a , acudimos á orar en ej li-mp.o pne 
nos es c o m ú n , y a l l í , a l pié del mismo 
altar, c ó m u l g a m o s junios en nuestro 
amor á Kspaña. 

Siempre me oyó usted hablar de esla 
manera, ¿no es verdad? 

•¡Así Dios me conserve mi palria, y en 
ella siempre, siempre m i hogar! 

Y hablemos ya de Burgos. 
Guando recibí la ca r iñosa invi tación de 

usted, d i s p e n s á n d o m e el honur de, aconr 
p a ñ a r i á á Burgos y á Fres del Val , con-
[leso que tuVe uii momento de gozo,. Ja 
m á s se me había presentado ocasión de 
ir á Burgos. No conocía do esla ciudad 
ni siquiera la es tac ión, pues siempre 
buhe dé pasar de nocln ; ni otra cosa d 
ella, que el Bargas cinco minutos cou 
que el voceador del tren anuncia á los 
viajeros su iUgada á la ciudad d é l a s 
grandes glorias casiidlanas. 

Digo mal al decir que no conocía 
Burgos. La conocía , t í ; la conocía mu 
olio, p i r lo contrario, y lauto la conocía, 
que nada me s n-premiió en ol la , tenien
do lanío que sorprende lis la Burgos en 
que estuve, en cuyos templos me i n l r o 
duje, y p,or cuyas calles t r a n s i t é , c u a n d o 
pasaba noches enteras leyendo y esiu 
diando las crónicas .de Castilla; U misma 
Hurgos, majestuosa, soberbia, potente, 
gloriosa, dominadora, castellana, que 
desde n iño a p r e n d í á conocer en el pe 
r iódico, en el grabado, en el teatro, en 
la novela, en la leyen la: la misma, mis
mís ima Burgos, aquella que un día vi 
levantarse aérea , hermosa, peregrina y 
mágica , á t ravés de los versos inmortales 
do José Z o r r i l l a , 

reina cuya cabellera 
da al viento eu lugar de nz >s 
dos trenzas de hebra de roca 
de s u i ü e z i pi-o ligios, 
dos cinceladas agujas, 
primores del arle oj ivo, 
asombro de las naciones, 
mofa del viento y los siglos, 
de su blasón lambrequines 
y de su gloria obeliscos. 

Hermosa es Burgos, en efecto, y b Un 
con todos los embelesos de sus monu 
mentos, y con lodos los cente l lóos de su 
historia. 

Burgos, s egún dicen los lemas ae su 
escudo, y certifican los instrumentos de 
au historia, es cabeza de Castilla, corle 
y c á m a r a regia, la pr imera en el voto y 
la p r imera an la fe. Caput Castelke, ca 
mera regia, prima voce et fide, pero es 
m á s , algo m á s que lodo esto. Burgos es 
Castilla, Burgos es Kspaña, Burgos es la 
patria. 

Que es Castilla, lo dicen los restos de 
aquella su fortaleza, que en las guerras 
civiles de 1^ Edad Media todos pugnaban 
por tomar, pues que. con tenerla se tenia 
Castilla; de tal manera, que D. Fernando 
y doña Isabel no pudieron considerarse 
reyes hasta poseerla; a lcázar poderoso-y 
tan fuerte, que el hermano del Rey Ca 
tól ico, para expugnarlo, hubo de inven 
lar, ó impor ta r al monos, los robadoqui-
nes, m á q u i n a s de guerra hasta enionceí* 
en el país desconocidas: castillo fóríni 
dable, del cual se decía que m á s era ser de 

él alcaide que rey en Castilla; maDaiÓQ 
real y vivienda de proceres; propugna» 
culo de la nación castellana, paleaqud 
de proezas y escuela de héroes durante 
cuatro siglos, en cuyo patio de armas 
corr ieron cañas y hubo torneos y zam 
bras, en cuyo templo de la Blanca se ce 
lebraron Cortes, y en cuyos salones se 
festejó con mós icas y danzas á la pr in. 
cesa mora, hi ja del rey de Toledo, qje 
más tarde debía sor la Santa (iasildade 
nuestras leyendas religiosas, venerada 
boy en los altares. 

Y dice t ambién que es Castilla, lo qUe 
a ú n existe del palacio de los Coiutesta-
bl«s, cedido un dia eu miserable venta 
casa vulgarmente l lamada del Ciordoa 
que; sobre ser joyero primoroso de arto 

de riqueza, es memoria l de fastos y 
sucesos de Castilla, y fué morada sun-
luosa en la que sus dueños hospedaban 
á embajadores, á pr ínc ipes y á reyes con 
todo aquel lu jo , y regalo, y liberalidad, 
y fausto, que eran v i r tud y carácter en 
los p róceres y magnates castellanos. 

Y lo dice, por fin , el arco del siglo XVI 
que la ciudad l evan tó á Fe rnán Gonza 
léz, considerado como libertador de Caŝ  
l i l l a y restaurador de su independencia 
aquel que encauzó los destinos de la pa
tr ia , pol í t ico experto y cap i t án famoso. 

Y que en Fspaña , lo dicen los acuer 
los del Cid, que a l l í subsisten y flotan 

•'.n todas partes; en las calles, en los pa-
^••08, en los templos, en las casas, en los 
palacios, en los institutos, en la lierra y 
en los aires, en los percudidos muros del 
castillo donde r i ñ ó sus primeras armas, 
en el v ivar donde cor r ió su infancia, en 
ol solar donde tuvo su casa y hoy se alza 
un monumento á su memoria, y en la 
iglesia de Santa Gadoa, donde, con bou 
rada altivez e spaño la , exigió por tres 
veces á I) . Alfonso, el ju ramento de nof l 
haber contribuido á la muerte del rey 
su hermano. 

Lo dicen las calles tortuosas y las re 
vueltas encrucijadas, que hay alrededor 
de los seculares iglesias de Santa Ague'la 
y San Ksteban, donde a ú n viven la Edad 
Media y la Kspaña Ciballeresca avemir 
i 'éra v cristiana, punto de cita un día de 
lapadas y embo/.ados, paseo de rondado 
ees gu lañes por j u n i o á rejas de labra" 
los hierres y verdosos vidrios emploma1 
los, y teatro de cuchilladas y de duelos 

al pie de la tenue luz que alumbraba 
la santa imagen en su hornacina enflo' 
rada. Lo dicen las cenizas del Cid, el 
héroe legendario de la Edad Media, y las 
del Fmpecinado, el hé roe moderno de 
la l i f t t r tad y de la indep ndencia; con" 
servadas entrambas con amor, venera* 
ción y respjto, p j r la ciudad insigne. Y 
lo dicen t amb ién , á voz en gri to; las me1 
mor ía s de Isabel la Católica, que allí 
brotan en todas parles, y la estatuada 
O r l o s l i l ¡ que, con armadura de la Edad 
Media, se levanta en la Plaza Mayor,los 
dos reyes que m á s amaron y m á s prue
bas dieron de amor al pueblo hispano. 

Y que es, ú l t i m a m e n t e , lapal r ia jo 
dicen, y proclaman, y lesiificari estos 
hidalgo* hijos de la gleba, honrados la
bradores de franco y noble porle y de 
lealtad acrisolada, que cuidan de los, 
graneros de Cabiilla, y también de lís-j 
paña. Lo dicen aquellos sensatos y vir-
luosos Concejos, cónsu les y jurados, 
miardadores fieles de las libertades y pa
trias usanzas, firmes mantenedores del 
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gada de los paquetes y per iód icos que un criado 
iba á recoger todos los días á Lemmer, y los cua
les ven í an de Francia. Estos paquetes c o n t e n í a n 
l ibros y pe r iód icos . 

Los pe r iód icos escitaban en e l m á s alto punto 
la a t enc ión de .luana. Seguía con ansiedad los de
bates po l í t i cos que c o n t e n í a n : un vivo rubor c u 
b r í a repentinamente su rostro, y un golpe agudo 
pa rec í a her i r la en el corazón cada vez que se pre
sentaba á sus ojos el nombre de Fremicourt . Sin 
embargo, n i una sola vez se h a b í a pronunciado 
esto nombre en el transcurso de un a ñ o delante 
de Samuel, pero frecuentemente lo pronunciaban 
Á solas Juana y la condesa de Lewardeon. 

La madre de Juana, habituada á no ver, á n o 
juzgar, n i á sentir, sino al t r avés do su ternura y 
de su o rgu l lo maternal, había , adoptado con má& 
entusiasmo quizá que su hija, los sueños de g lo
ria á los cuales és ta so entregaba. La condesa no 
c o n t r i b u y ó poco á mantener las ilusiones y los 
proyectos de la joven adepta del arte; así es, que 
cualquiera que hubiera visto á Juana, á su madre 
y á Samuel en su inter ior , no hubiera sospechado 
que una felicidad, digna del cielo, había colmado 
poco antes á estas tres personas con BUS a l e g r í a s 
inmensas ó puras. Una fria coacción reinaba entre 

ellas y las atormentaba á cada instante de su vida, 
y necesitaban d i s imula r l a bajo las apariencias 
afectuosas de su ternura antigua. No se había ve
rificado el casamiento de los novios, á pesar de 
haber t ranscurr ido hac ía largo t iempo la época 
fijada para su ce lebrac ión . 

INu-ftcía que un convenio táci to hab ía declarado 
imposible esta u n i ó n , eu la que poco antes c i f ra 
ban los tres sus m á s r i sueñas esperanzas. Un a ñ o 
hab ía bastado para hacer desaparecer en Juana 
los caracteres de la adolescencia casi i n f a n t i l , que 
le daba antes tanta inocencia y tantos encantos. 
Su belleza era ya de una naturaleza máe severa y 
m á s grave; á la frescura blanca y sonrosada d e i u 
tez, h a b í a n sucedido esos tonos dorados que re
cuerdan el b r i l l o de una e s t á t u a de bronce en s u s 
rcllejos más claros, y que solo poseen las mujeres 
de una naturaleza poderosa y pr ivi legiada. Juana 
había renuncia-io completamente a l traje nacio
nal , y ae cortaba ella misma sus vestidos con arre 
glo á los grabados do moda que le t r a í an los pe 
r iódicos de í^arís. La s e ñ o r a de Lewardcen la ha
bía imitado en esla i n n o v a c i ó n . 

En cuanto á Samuel, parec ía haber envejecido 
diez años más ; sus cabellos principiaban á «nca 
nccorsc, y el p sar había hecho reaparecer en s u 

— Pronto nos marchamos á Par í s . 
Samuel se ex t r emoc ió c o m o si hubiese sido ^ 

r ido mortal mente y n o hubiese previsto csiego'^ 
terr ible. Pa l idec ió y por poco se desmayaba.^1 
gunos instantes le bastaron para reponerse i'0 
poco. 

— Esperamos carta de Fremicourt para P 
nernos en camino, a ñ a d i ó la s e ñ o r a d e Lewar 
deen. 

- - ¿Luego os ha escr i to?—Balbuceó Samn^1 s 
apercibirse siquier de que s u s labios prODUDCia 

ban palabras. 
— No, todavía no; pero hace un m e s q u e beíl. < 

sabido por los per iódicos que h a vuelto al nll^a 
terio, y corno, conocéis , n o puede tardaren 
m a r Juana á su lado. 

Samuel se s o n r i ó con amargura, y dijo: 
— ¡Muclio tarda! 
— Espera, r ep l i có la condesa casi ofendida, 

gurarse eu el ministerio para p o d e r P1'016-16^ 
cazmentc á m i hija. Esla < s una mera p r u ^ 
i n te rés y de afecto, por la que estamos agra / 
cidas. 

¡Obi ¡No nos separamos con palabras 

a m a r g u r a ! - e x c l a m ó Samuel. ¿No basta j 
l levéis m i felicidad y m i alma, sin ( j w & 
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derecho procomunal ame las demas ías 
de los reyes y magnates, custodios celo 
sos de la paz y del amor del pueblo. Lo 
dicen aquellos nobles borgaleses, aman 
les de sus reyes y defensores de su pa 
tr ia , que j a m á s sacaban su espada sin 
razóu n i la envainaban sin honra. Lo 
dice este arco de Santa María , que mi ra 
mos con deleite, levantado para inmor 
talizar los i n i e g é r r i m o s jueces de Casti 
l i a y las glorias del emperador Gario 
V , que no fué ya i v y de Castilla sino de 
España . Lo dice aquel trofeo de las Na 
vas, sea eslandarle, dosel ó tapiz, que se 
custodia en las Huelgas, y que recuerda 
Ja ba lá l l a en que so unieron castellanos 
y aragoneses, leoneses y catalanes, cada 
hueste con su rey al frente, para acabar 
con el poder de la morisma. 

Y lo dice, lo dice, sobre todo, esa por 
tcntosa catedral, que es asombro y mil 
r av i l l a del arte, que se nos aparece entre 
nimbos de luz y aureolas y resplandores 
de oro y de p ú r p u r a , con sus piedras la 
liradas, que son prodigios del cincel; co i 
sus atalayadoras flechéis., que parecen 
formar bosques de agujas cristalizadas-
con sus rosetones de colores, que son 
encanto do los ojos; con sus ojivales > 
sus c res te r ías caireladas; con sus ar t ié l i 
eos ajimeces y sus balconcillos calados; 
con sus vidrieras decorativas, que es 
cada una un cuadro; con sus elegantes 
chapiteles; quo es cada uno un bordado; 
con sus imágenes bajo umbelas ílord.-li-
sa-ias en hornacinas y caaalicios escultu 
rados; con sus m á r m o l e s y sus jaspes, y 
sus oros y sus bronces, y sus maderas 
taraceadas y sus rolievos estofados; y ai 
pié dé 10 lo esto, . splendorosas sepuitu 
ras don le prelados y magnates, próceros 
del reino y p r ínc ipes de la ciencia, des 
cansan en su s u e ñ o de muerte, bajo de 
arcos ojivales, cubiertas sus urnas cine 
rarias con rozigantos p a ñ o s mortuorios, 
que ostentan, en á u r e o s emblemas ó en 
cifras entrelazadas, los blasones ó los 
nombres del difunto: catedral soberana, 
fábr ica prodigiosa, de quien un monar 
ca prepotente decía «que m á s parecía 
obra de ánge les que de nombres» ; que si 
vé de to las partes y que por todas aso 
ma; que se impone á todos y á todo; que 
todo lo domina; q u é atrae toda mirada y 
can iva toda a t enc ión , y paivco amparar 
á Burgos con e! ar t í s t ico manto de su 
grandeza y majosia I ; cuyas torres f i l i -
granadas se elevan hasta las regiones 
del cielo para d e s d o a j i í despedir la voz 
de sus campanas, que l laman al recogí 
miento ó á la fiesta, á la o rac ión ó al 
trabajo, á la vida ó á la muerte, soliei 
tanda y reclamando de to los, y á todos 
recordando, altos y bajos, polerosos y 
h u m i l les, que a l l í es tá , con sus puertas 
abiertas el d iu tu rno templo, q u e é s l a 
casa de to los; que a l l í está el altar, don 
de todos s )n iguales y donde todos Co
mulgan; y que a l l í t stá, con la naz 
y la fraternidad, con el amor y sin 
odios, la re l ig ión de nuestros mayores; 
al l í , con el arte, con la fé, con la t rádi 
ción, con el trabajo y con los sepulcros, 
la bistoria de nuesiro país y las glorias 
de nuestras tierras e spaño l a s , y a l l í , al l í -
a l l í , la patria, la patria bendita, que es 
de to los, en cuyo suelo están las tumbas 
de nuestros padres, y en cuyo cielo ardo 
el sol que a l u m b r ó nucslras victorias 

Ksta es Rurgos, amiga y s e ñ o r a m í a , 
esta es; sentada á or i l las del Ar lanzón 
l lega m u r m u r á u d o l e glorias y amóreB 
desde los montes apellidados con el nonr 
bre ca t a l án de Pineda; esta eis Burgos, 
que tiene extensas l lanuras siempre so 
leadas. y sombrosas alamedas, siempre 
floridas, por entre las cuales levantan 

dos anclares, me p r e g u n t ó con discreto 
desenfado. 

—Señor 
No me dijo ya señorito, s egún es eos 

lumbre en Madrid y en otros puntos de 
Castilla, a ú n al dir igirse á ancianos m á s 
viejos que Malusa lé n , no; me dijo son 
cll lamente, y cómo quien no decía na la: 

—Señor , ¿se puede ya vestir la cama? 
Yrtii Oir á aquella m ü b h a c h a , que asi 

con tal garbo y soltura, y con tanto pr i 
mor de lengua castellana, me dir igía 
semejante frase, qu.> nunca oí decir de 
igual manera) académico y todo, estuve 
tentado á levantarme y á saludarla con 
resprto, como bnb ié ra podido hacer con 
una dama de la l U i n a Catól ica . 

Y nada más por boy, amiga mía . Creo 
que ya basta. Kn m i p r ó x i m a carta yo 
aseguro á usted que, sin más digresio 
nes, entraremos en las ruinas d'.; Fresi 
delval, y penelran.'inos en los ¿ a m p ) s d e 
su historia 

Víctor Balaguer. 

SOGOPPOS pa^a Santander 

Sigue abierta estn suscripción, 
sieudu los puntos indicados por la 
Junta, pura la recaudación, los si
guientes: 

D. Isidro Plaza (casa de Bauca). 
Hijos de Moliner (comercio). 
D. BenignoPolüyo(caféUniversal) 
D. Alejo Madrazo (tienda de u!tra

ína ri nos). 
Hijos de Julián Fouruier (comer

cio). 
(Jasa del tesoreroD. Joaquín Quin

tana (Vitoria, 16-3.°) 
Recaudado y obrante en poder del 

tesorero, don Joaquín Quintana. 
P é s a l a s . 

Suma anterior. 4.028^2 
El Círculo de la «Unión» 

de Burgos 150 

Tolal recoAidado. 4.178,92 
(Se continuará) 

Burgos 23 Diciembre 1893.—El Vo-
cal-Sdcretario, M . de Linares. 

bados estos, fué nombrado oficial de la 
secre tar ía del Kxcmo. Ayuntamiento 
nuesiro par t icular amigo don Fé l ix Gar
cía González, auxi l ia r que lia sido por 
espacio de muebos a ñ o s de las oficinas 
referidas. 

Damos nuestra enborabuena al señor 
García González por el ascenso obtenido 

A las diez de la m a ñ a n a del d ía 19 del 
actual, al exigir á un vecino de V i l l a -
nueva de Carazo lo que adeudaba por 
consumos, cédu las y otros impuestos, se 
negó á bacer la entrega, amenazando 
con armas do fuego dentro de su casa á 
ios cobra lort-s. 

Hogistrado que fué su domic i l io se le 
encontraron y detuvieron dos oscop'tas" 
dándose cuenta del hecho a l juzgado 
munic ipa l . 

I I i sido irasla lado á IjOgroño con as-
jénsó I ) . J o - é (T i lvó, oficial de la,Delega-

de lugar á que las familias puedan pa
saren sus casas la velada. 

p o n d r á <en escena «Lanceros», la 
corifedia en dos actos «Los Langost inos» 
y 1/ comedia en un acto «Noticia fresca» 

asado m a ñ a n a , lunes t endrá lu^ar 
grandes funciones, á las tres y media 

'le la tarde «El Guardian de la Casa» y 
«Lanceros , y por la nocbo á las ocbo y 
media « L o q u e vale el Tá len lo» y «Prue
ba de amor .» 

ción de Hacienda de esta provincia, qoe 
tan dignamente ha venido desem penando 
eí cargo qoe, ••¡ercía en esta capital . 

La sangre vic iada se renueva y en 
quece de g l ó b u l o s ro jos , con e l uso 
de la « L m u l s i ó n S c e t t « 

(Desconfiar de las imitaciones.J 
VA\ distintas ocasiones he usado la 

Emulsión Scott en el iratamienio do en 
fermedades cuyo origen es el em pobre 
cimiento de la sangre ya por cant.i lad, 
ya por vicios especiales, como escrófula, 
raquitis ú otras impu'-ezas. Kn todas 
oslas a l to rac ióncs , especialmente en la 
raquitis y escrófula, de nn modo directo 

loe obtenido Con esa Emulsión resollados 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Por defunción del Sr. D. Claudio So

lana, ba sido nombrado vocal do la Juti 
ia de 1 isu-u -.ió.i púb l i ca en concepto de 
padre de 1" un i lia 1). N irberto Solana 
v i e z \. 

— I la sido nombrad i maestra propio-
laria de Q mt i i i .u i r i r t inga l indez don > 
Andrea Moral, que ivgeiUahi la escuela 
públ ica de Sonf i í lo . 

— l ia q u é d a l o vacante la escrela pn 
blica do Sa l Mamés ds Burgos, por re 
nuncia de doña Pia Turr iza que la r e 

en taba. 
—Se han remit ido á Huesca los an

teceden tet profesionales de doña Urbana 
ias. 
— l ian soticLado permuta de sus res 

poctivos cargos los maestros de instruc
ción pr imar ia de Barbadiio de Herreros 
y de Nebreda. 

Nos co isla que las obras mil i tares (fu--
se es tán practicando tanto en e l cuartel 
de, San Francisco, corno en los d e m á s 
cuarteles y bosoital mi l i t a r avanzan de 
ur.a manera notable. 

Hemos tenido ocasión de ver la mag 
niñea reja que se ha t rá ldo para colo
carla en el pr imero de los ( S i a h l e c r 

mientes referidos, y es verdaderamente 
digna de mér i t o por su elegante y sól ida 
c o n s i r u c c i ó n . 

M e r c a d o s 
Kn la pescadería de esta ciudad se han 

rendido en el d ía boy merluza á 1,20 
y 1,6') pesetas el k i l o , besugos á 1,30 y 
1,02, chirlas á 0,80, smlino'-a á |0,70, sar
dineta á 0,70. sardinas á 0,60 y congrio 
á 1,30 y I,»)') 

Se espora una escelen té partida de sal* 
món y do ostras frescas. 

— Cu el dia de ayer se han sacrificado 
(¡n e l matadero púb l i co de esta ciudad 
l i bueyes, -i terneras, 38 carneros, seis 
ovejas y 13 cerdos. 

— Kn el banco regulador so ha vendido 
el tocino y lomo á 1,46 y 1,5') pesetas el 
k i l o , y según so nos dice, concluidas que 
sean las cxisicncias s u b i r á el precio de 
las carnes 

bril lantes, dos do olios en menores do1 
años , y o í ros dos en adultos, quedando 

muy complacido y satisfecho de esta 
medicac ión . 

Palencia 18 de Diciembre do 1885. 
Dr. ANDRÉS DÜRÁN. 

S o c i e d a d f o t o g r á f i c a . 
Ampliaciones, ropi-omiccionesy pinturas 

39. — S A N J U A N . — 3 9 , B A J O . 

O s t r a s f r e s c a s . 
Se reciben diariamente, en el Restan 

•ant de Lrioso, Isla 13, '5 y 17. 

R I C I N Ó L E U M - C O L I S 
Ls el mejor purgante conocido. 
Sif mpre seguro y elicaz, no i r r i t a para 

oroducir su acción la mucosa del aparato 
digestivo, lis l amhién el m á s agradable 
de tomar y resulta el m á s e c ó n ó m i c o . 

I) Í venta en las principales farmacias 
á I p s 'ta "¿5 c é n t i m o s frasco. 

TURRONES. 
Kl turronero faleneiano, con d e s e ó l e 

rea l iz i r los lurrone-: lo m á s p r o m o p f c 
•dble, cede al púhlo estos géne ros a | | 
reales k i l o . Todas ciases en general,*c|| 
jas de medio k i l o en l i m p i o á 7 rea l&" 
Ko confundirse. 

Plaza Mayor, núnieros 10 // 11. ^; 

lín e l nresente n ú m e r o insertamos un 
a r t í cu lo que ha publicado nuestro cole
ga de Madrid E l Globo, y que forma par
to de una obra que muy en breve publi
cará el célebre escritor D. Víctor Bala-
guer. / 

Rn el la el i lustro a c a d é m i c o se ocupa
rá p r i n c i p l í m e n l e del monasterio de 
P r e s l é l v a l y diíl , Castillo de Burgos, 
exponiendo a d e m á s en té minos gene* 
raies.las impresiones de su viaje por t-sta 
•'iudad. 

Por la muestra que hoy ofrecemos. 
podrán formar nuestros lectores una 
idea de lo que »ei-á dicha obra, para la 
-nal ba dibujado dos hermosas l á m i n a s 
nuestro querido amigo y colaborador 

sus c ú p u l a s y sus iones el monasterio de ^ is[^v0 Q Ü 
Las LluelgaSj t r anqui lo hogar de monjas 
cistercienses, mitad religiosas y mitad 
damas, con pompa de mundo y rel igió/i 
d^ claustro; la cartuja de Miratlores, a/;e 
parece u n gran, féret ro colocado en lo 
alto de la colina, asemejando blandonet 
funerarios las agujas í i l igranadíus— 
hay en torno del edificio; San Pedí 
C á r d e n a , donda se apiegan las pe re 
ñ a s consejas del Cid y de S. S. D / J i r n e S Í T 
y el monasterio de b'res del Val con todo 
el duelo y lodo el amargor de sus cuitas, 

lista es Burgos, y todavía fué m á s para 
mí el d ía que á ella l l e g u é por vez pr i 
mera. 

Me d i r ig í , habiendo ya cerrado de 
todo la noche, ai que hoy con asombro 
so ap - l l ida Hotel de París , siendo así qu 

y . 
Ha sido grande la a l eg r í a de los reser

vistas al saber su l i cénc iamien to ; varios 
marcharon anoche á sus casas, y boy io 
lan vrj-ilicado los rés tan tes . 

A d e m á s de los 257 del rt-gimiento de 
an Marcial se han expedido 238 pases 

para los reservitaas del de la Lealtad. 
Dichos individuos quedan como esta 

han en la s i tuación de pivimera rwjerv^. 
pero so cree que pasa rán en breve á la 
segunda. 

B o l e t í n m i l i t a r 
Servicio-de la pinza para el. ¿tiá H de 

Diciembre d e P a r a d a , San Marcial 
y Le-tltad; hospital y provisiones, San 
Marcial, pr imer c a p i t á n , v ig i lancia , sé" 
t imo cap i t án de la Lealtad y un oficial 
de cada cuerpo; reconocimiento do pien
sos, Lanceros de Kspaña, tercer c a p i t á n ; 
paseo de enfermos en el hospital durant" 
la p róx ima . Lealtad; e l general gober
nador m i l i t a r segundo jefe del sexto 
cuerpo da e jérc i to . Rodríguez de Rivera. 

N e c r o l o g í a 
Kn el dia de ayer se inhumaron en 

el cemenierio general de «sta ciudad los 
cadáveres de Gabriel l l e l z d Sainz, de 
7 i años de e la l , Plaza de Santa Maria 4; 
tilias Callejo Cuesta, do 21, Cid 12; Cris
pina líspinosa Hierro, de 9, Santa Doro
tea 10; Alojandio Camero Fr ías , de 4 
meses, San Gil 4 y Sinforiano Bernal 
del A lamo , de 66 a ñ o s . Isla 3. 

antes so envanecía con el nombre U K U J ^ O Ayunlamiento el guardia mun ic i 
rasTeTTa nal P 

Kn sus t i tuc ión de don Alejandro Ubal -
le que r e n u n c i ó al destino para que se 
ie hab ía propuesto de guarda a l m a c é 
de la pescader ía , l u sido nombrado en la 
sesión que anoche ce lebró el exce lcn l í 

B o l e t i n r e l i g i o s o 
Sanl9 de hoy: Santa Victor ia . 
Sanio de mañana: San Delfín. 

T E L E G R A M A S 
DE NUESTRO SEKVIG O PARTICULAR. 

Madrid 23—8 m. (Nám. 383)• 
Telegraf ían de Tánger que 

ha llegado el correo para Sidi 
KEohamed Torres. 

Llevó varios pliegos de Mu 
ley Araaf para el Su l tán , 

Los moros dicen que la kabi-
la de Guelaía se opone á los 
propósitos de Araaf. 

Alegan que el terreno de 
Sidi Guariach pertenece á los 
r i f feños por que no figuraba 
entre ios que les c o m p r ó el 
Sul tán . 

Madrid^—S/oOm. (Nám. 398/ 
Según telegamas de Sevil la 

ha sido capturado el anarquis
ta Eugenio Vázquez , encon
trándose le Varios cartuchos de 
dinamita, sellos de asociacio
nes obreras y cartas firmadas 
con nombres m i t o l ó g i c o s . 

Madrid 23—8,30 m. (Nám. 407; 
Telegramas que acábanse de 

recibir de Melilla, dicen que 
Marcinez Campos celebro con 
Muley Araaf una nueva confe
rencia que ha carecido por 
completo de in terés . 

Mart ínez Campos sal ió muy 
mal humorado. 

Los moros volvieron á entre
garle nuevos pliegos, pidiendo 
permiso para poder entrar en 
la plaza á vender sus gallinas 
y otros v í v e r e s . 

E l general no accedió á las 
pretensiones de los r i f eños . 

E l ex-confldente moro A m a -
di, ha salido de Melilla con 
d irecc ión al campo m a r r o q u í . 

Antes de marchar, le regaló 
mil pesetas el general Mart ínez 
Campos. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Elt GElpilfiDOli l ^ p S 
Aumeni.o ííeguro y positivo de, una ter
cera paiic m á s de las cosechas, e m 
p l e á n d o l o a l sembrar trigos, ceDadas, 
cenumo, avena, garbanzos, maíz, arroz, 
patatas, remolacha y toda clase de gra
nos y legumbres. 
- Con esie maravilloso produelo r ec i én -
mente descubierto por éí Dr. Quarante, 
pueden tei.er los esquilmados agr icul 
ores de Kspana un iveurso poderoso 
para neutralizar la triste s i tuación por 
que está alrav. sando la agr icul tura na
cional . A l electo, invi tamos á los labra
dores á que ensayen los asombrosos efec-
icsdeesie producto de la qui imca mo
derna, sembrando en sus terrenos una 
cantidad de si miente mezclada con K L 
(iKR.MINADOR y otra igua l sin él, pu 
diúudose de este modo apreciaren su día 
los portentosos efectos de KL GKRMÍ-
NADOR. 

Rrecio de la dosis para la siembra de 
10 hectó l i l ros de simiente, 9 pts . D i r i g i r 
los pedí los a c o m p a ñ a d o s de su importe 
al Dr. Agencia Mercai.ti l c Indust r ia l . 
Rambla de ( l a ta luña , 128.—Rarceiona, 
Depositario exclusivo de IÍL G K R M I N A 
DOR, en la. P e n í n s u l a . 

Imprenta del ' M A R I O . 

carac te r í s t i co , y m á s hurgalé! ryTa |" 
no, de Fonda ó Posa.a d<: la Rkfaela 
H a b í a m e retirado ;1 mi cuarto, y R ^ Í , es 
cí ' ibiendo mis notas de viaje, espr-rába la 
hfcra de la cena, y con ella la del reposo, 
«'•naiidose a b r i ó la puerta, y entrando 
m í a doncella de la posada, q u e a c u d í a a f 
reparo de mi hab i tac ión , gent i l b u r ^ 
lesa de gallarda presencia y m á s g a l l l r 

pal l 'o l icarpo Huidobro, s egún noticias 
con un aumento de sueldo oe 175 pesetas 
anuales. 

Kl guardia munic ipa l de pr imera se
ño r Ubalde ba quedado d< s e m p e ñ a n d o 
el cargo que antes teida. 

Kn la misma sesión, y previos losejer 
cicios correspondientes, después deapro 

B o l e t i n m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones me teoro lóg icas del Ins 

ututo provincial en el dia de hoy: 
Barómetro: á las 9 m . , 697,6; á las 

.i l . 697,0. 
Temperatura: mar . sol 7,5: max. 

«omh. 5,0. M i l i , somb. 1,7. Reflec 
tor 0,9. 
Dirección del viento: 9 m. , S. 3 t , O. 

T e a t r o 
Siguiendo tradicional costumbre, ma

ñ a n a se efectuará la cuarta función de 
abono á las cinco do la larde, á ü n de 
q-.ne t e r m i n e á las ocho de la ocho, dan* 

Loter ía Nacional 
Madrid 2'S. (Varias horas) Urgentes. 

(Námeros 373, 426, 439, 469, 491, 503, 512, 534, 544 576 y 615.) 

Lista de los núoaeroá que han resultado premiados en el 
sorteo de hoy, segua telegramas que acabamos de recibir de 
nuestro corresponsal en Madrid: 

Con 3.000.000 de pesetas el número 31.892 (Zaragoza) 
Con 2.OO0.000 id. el núm. 13.909 (Cnruña) 
Con l.OOO.OOOid. el núm. 8.621 (Madrid) 
Con 750.000 id. el núm. 30.356 '(Madrid) 
Con 500.0001(1. el núm. 27.440'(Madrid) 
Con 250.000 id. el núm. 49.034 (Padrón) 
Con 100.000 id. los números 41.980 y 33.860 
Con 80.000 id. los números 9.261,28.371,35.556,22.438. 
Con 60.000 id. cada uno de los números 32.025, 23.555, 710, 

42.488, 21.195, 36.306. 
Con 40.000 id. cada uno de los números 14.385, 8.403, 25.91.4, 

27.976, 28.807, 14.105, 9 200, 30.978 
Con 30.000id. los números 20.518, 42.880,. 33.157. 5.461, 

2.386. 42.458, 6.578, 28.274, 26.918. 51.096. 
Con 20.000 id. los números 19.957, 36.8)0, 52.238, 5.256, 

46.899,305,28.247, 5.889, 6.918,15.342 , 30.832 , 26.088 , 43.918, 
21.436, 50.065, 23.846,967 y 22.249. 

A d e m á s resultan 
guientes: 

36.000 pesetas los números 31.891 y 31.893 
30.000 id. los números 13.908 y 13.910. 

id. los números 8-620 y 8.(522. 
id. los números 30.355 y 30.357. 
id . los números 27.439 y 27.441 

•id. los números 49.033 y 49,035 
id. los números restiintcs de las centenas de los 

seis nrimerMK premies. 
Y con 50) peseta« (reintegro) cada uno de los 5.399 números, cuya 

ÚIIÍIÍUM enfVij Hca 2 . 
Enn» rehitegwíSj así como todos los demás premios por aproximación,, 

son cuiupuLibles con cualquier otro premio que pueda corresponder al 
billete. 

premiados por a p r o x i m a c i ó n los s i -

Con 
Con 
Con 
Con 
C m 
Con 
Con 

26.000 
20.000 
12.000 
5.750 
2.600 



D i a r i o d e B u r g o s 

L a sa lud á 
CUARENTA AÑOS DE USO GENERAL CON GRANDES RESULTADOS SIEMPRE 

Antibil iosa, antiescrofulosa, ant iherpét i ca , antisifilitica y muy reconst i tuyente . -Con esta agua, de usogeneral hace cuarenta años , se tiene la salud 
adomici l io .—Premiada siempre la primera. 

Depósito central: Jardines, 15 bajo derecha.-Prevenirse contra los anuncios de aguas LLAMADAS naturales, y que pretenden ser iguales y aun mejores. 

N E R V I O S 
£ Él Antinervioso Howard es el Iónico más 
poderoso del sistema nervioso; no tiene r iva l 
para curar vér t igos , mareos, e l insomnio y 
pesadillas, temblores, ansiedad, sensaciones 
ex t r añas , frió, calor, irascibilidad, pa rá l i s i s , 
fa l la de memoria, de, volnniad y ¡le resoiu 
Cióti Obra r écoos l iu iyendo . Remedio para 
quince días, 4 peseuts. —Venta boticas de 
JBnrgos: Kscolar, Mira y HaiTiocanal. Gon-
sulias, Insti tuto A u d e t / A l c ; i ! á , 72, Madrid. 
De 10 á 2. Prospectos: se remilon gratis por 
orreo á quien los pida. 

E N F E R M O S D E L OIDO 
El Aceite Neubert 

cura las sorderas le 
ves y ios s í n t o m a s 
molestos del oido. 
Con su uso d isminu
yen y desapancm 
los ruidos y ios ver 
tigosi Kxpulsa el ce
rumen y restablece 
la aud ic ión 4 pesetas 
boticas iié Burgos: 
Kscolar, Mira y Ba-
rriocanal. (ion su lias 
Ins t i in lo Audot, A l 
ca lá , 72, Madr id . 

VENERE0-S1FIL1S | REUMA Y GOTA 
Curac ión 6 i n m u n i d a d S 

con los remedios a n l i t é p 
lieos A n t i b l e n o r r á g i c o 
Iv.éli para curar iodo Mujo 
uretral (pur'gaciorit s, yo 
la m i l i t a r , etc.) A n t i s i f i l i -

;tico Cowper, para la tíli 
l is en todos tus periodos. 
Precio, i pesetas eíi lasbo" 
ticas de Burgos: l íscolar, 

'. Mira y Barriocanal . Con 
• si i l las, Inst i tuto Andel , A l -
; ca l á , 72, Madrid. Prospec 
los gratis. 

Para acallar el dolor en 
pocas horas lómese lasPi l 
dorss A n t i r r e u m á t i c a s 
A u d e t . Para prevenir ijlie 
vos a la q i us, alejarlos y cu
rar la diátesis r eumá t i ca , 
debe emplearse el A n t i 
r r e m á t i c o Reysser ; re 
bullados sii'inprc, admira 
l.:cs, 10 y 4 peWéi'as en las 
boticas de Burgos: Kscolai;, 
Mira y Barriocanal. (ion 
su. lasJnsiHuip Andel . A l 
ca lá , 72, Madrid . 

I S I S • I M P O T E N C I A 
^ y CÍ)tarros c r ó n i c o s , por 
^ a i t i i M i o s y rebeldes que 
z tH ' an : (.'jUih' ión con las có 

S U bres Pi ldoras A n t i s é p 
t icas del Dr . Audet. Cal 

x n i an la ins, d i s m i m i y e n la 
expe - io rac ión , qui tan la 

f ia nga j dan ganas de co-
ÍIJUV, 'd pese tas; en las bo 

V!icas ár Burgos: Kscolar, $ 
• Mira y Barriocanal. C o n - • 
Y aullas", le.SlilUtO Andel , X 
I Alcalá , 72, Madr id . * 

E l F luido V i t a l , Gotas V ir i l e s , G l ó b u l o s 
Vi ta les y Per las del Serral lo (5, ó, 25 y 4Ü 
pesetas), son los ún icos remedios bien infor
mados por la razón sana de un pensador i lu s 
tro para curar s'u riesgo y con la mayor so l i 
dez la Impotencia, derrames seminales y 
d e m á s desarreglos geniiales por abusos ó vejez. 
Son Iónicos vigorosos y curan aun cuando se 
hayan ensayado otros remedios s in resul
tado positivo. Venta boticas de Burgos: Ksco
lar. Mira y Barriocanal. Consultas, Ins l i lu lo 
Audet, Alca lá , 72, Madr id . Se mandan pros
pectos y folíelos gralis á todas Darles. 

ADMINISTRACION PRINCIPAL DE CORREOS DE BURGOS. 
H o r a s d a E iegada ^ s a l i d a d e 

L L E G A D A S . 
E l Expreso do Madrid y su l inea. . . 5,29 m . 

» Correo de Soria y ^a iás . . . . ., 7,:i() » 
» » de Madrid y su l inea . . . 10,30 i 
» » do Santo Domingo y Belorado. . o, ib t. 
» » O.- Pradolucngo. . . , -'i » 
» » de ViUadi(-go v . . . . 4 .. ».. 
j » de Francia, I run y su linea. . o, 15 » 
« » de Sedaño . . . . . . ojStí n. 
« E x p r e s o de I1'rancia, i r u n y su linea. . 9,15 » 
» Correo de Madrid, Aranda y Lerma. . 9,30 » 

® s C o n r e o s d e Ba a d m i n i s t s ^ a e s é s í y r e p a r t o p o r 
l o s c a r t e r o s » 

• S A L I D A S 
Expreso para Francia, I r ú n y su l inca. 
Correo para Lerma, Aranda y Madrid . -

para Francia, I r ú n y su l inea. . 
para Pradolucngo. . . . . 
para Sedaño 
para Belorado y Sanio Domingo. 
para Vil ladiego 11 
p ira Salas y Soria. , . . . . U 

5 

10.22 
11 
11 
11 

para Madrid y su linea, 
¡expreso para Madrid y su linea. 

-1,25 
b,25 

m . 
, , » , 

» 

» 
,.:.» 

• » 
t. 

n. 

Los carteros salen á repart ir porla m a ñ a n a á las 8 y á las 10,50, y por la larde á las 5,30. 
NOTA.-KI buzón central se recoge por la m a ñ a n a á las 415b, 9'40 y 10'5Ü. Por la tarde á las 4'20. Por la noche á las 

i^O, y los auxil iares de la pob lac ión á las que en los mismos so hallan expresadas. 

Valores declarados y objetos asegurados 
Por la m a ñ a n a , para imponer y recoger, de 8'30 á 11'30. 
Por ia lardo, para imponer y reclamacio

nes sobre este servicio. . . 1 . de 3 á 5'30. 

Despacho de certificados 

Por la m a ñ a n a de 8 á 12. 
Por la lardo de 3 á 5,30. 
Reclamaciones de este servicio de 11 á 12. 
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Polvos del D r . K u n t z . 

la fuUü de jugo 
Remedio pre-

Deliciosa preparación que. suplo en el hombro 
gástrico, elemento indispensable de la d i g e s t i ó n , 
cioso é incomparable pura la cura inmedia ta , segura y rad ica l | 
de todas las molestias del ESTOMAGO por antiguas ó rebeldes que i 
sean, con la p-orticularidúd que el .paciónlo siente ya m a r c a d í s i m o |j¡ 
a l i v i o desde la i.11 dosis, consiguiendo en muchos casos que sólo i 
una caja baste para él é x i t o completo . 

Do un sabor y gr..da ble y no precisando dieta, es maravi l loso i 
para combalir gastralgias, güstrilis, dispepsias, aguado boca, ardo-| 
res, vómitos, acidez, digestiones diliciles.; pesadez, dolores, ilactu- i 
lem-ia, caiainbres, úlceras, ele. etc., y m á s del 80 por lüü encuentran | 
tal alivio desde ¡a primera dosis, que digieren perfectamente todos i; 
los aliinéutos sin el menor dolor ni pesadez. ' | 

El éxito es tan seguro que se devuelve el importe al paciente que :Í 
eir'la [jfimera Caja no emMioutre nu-Joría. Caja 7,50. Va rorren. Ün i 
solo dopésito en cada capital. En Burgos i'armacia de Gr. Escolar, I 
Plaza de Prirm l h 

GRAN FÁBRICA DE DULCES 

GRANDES ALMACENES DEL 

G H Q Ü B E R S K Y . 
C H I M E N E A S Y E S T U F A S 

Á FUKGO V I S I B L E M O V I B L E 
Desconfiar de las falsificaciones é imitaciones 

Se venden en todas las q u i n c a l l e r í a s y fu 
m i s t e r í a s . 

Se e n v í a gratis el ca t á logo i lus t rado e s p a ñ o l , por l a So
ciedad Ghoubersky. 

20, B O Ü L E V A R D M O N T M A R B R E , P A R I S -

L A E P I L E P S I A Ó ACCIDENTES NERVIOSOS 
•y todas las afecciones nerviosas en general 

se c u r a n rad ica l inen le con las past i l las a n t i e p i l é p l i c a s 

D E O C H O A 
No ee ilosconíie de la cu rac ión por anliguo que sea ci padec ímien íb , 

P R O S P E C T O S G R A T I S - M e s ó n d é Paredes, 7, p r a l . M A D R I D . 
Üc ve,ii.a on las principales farmacias de Kspaña, (^uba, Puerto .Rice, 

Méjico, Canarias y Baleares. En Burgos, farmacia de Barrriocanal . 

^ I ¿ ' ± ~ Z Z , ¿ ^ T : Z ' £ ^ ^ 

re^ in dolor paralosc¿i!n/. _ callo'"' 

P R E M I A D A CON 5 M E D A L L A S 
Ü.MGA KN IvSPAÑA 

que obtuvo D I P L O M A D E H O N O R , la primera y m á s alta r e c o m p é n s a 
en el G r a n Concurso internacional de B R U S E L A S , y Me

dalla de Oro en la E x p o s i c i ó n de B A R C E L O N A . 

Compite en clases y precios con las fábricas más acreditadas de 
Paris y de los demás puntos extranjeros. 

Se venden en las piincipales .confiterías de España, 

Fábrica; P A L M A A L T A , 8,—Madrid 
BjllllltlM.IIW»UIWM.Hil»CT;a I l—IIMII I I l l l i l l l lHI I I» « H » j W B B E B P 

E M P L A S T O S P E R F O R A D O S A M E R I C A N O S D E F I E L T R O 
R O J O D E L D R . W I N T E R 

l.os KMPI.ASTOS perforados americanos de fieltro rojo del Dr. W I N T E R , ' 
nfunden una saludable corr ieule e l éc l r i ea por todo el sistema, é i n s l a u -

t á n e a m e n t e mi t igan los dolores, t ranqui l izan los nervios, fortalecen los 
ó r g a n o s digestivos debil i tados y devuelven á los enfermos ¡a salud, s in 
n i n g u n a fé y á menudo á pesar de los temeres y las preocupaciones. 
Estos Emplastos son especialmente ú t i l e s para fortalecer los delicados 
m ú s c u l o s dorsales de las s e ñ o r a s en sus periodos mensuales. Todas lag 
escuelas de Medicina los recomiendan y usan para las curas de las afec
ciones n e u r á l g i c a s , re amatismos, debilidades causadas iior indiscrecio
nes anticipadas, esluerzos indebidos ó e n f e r i n e d á d e s (le los r í ñ o n e s , 
p l e u r e s í a s , calambnis, punzadas en la espalda, dolores en el pecho que 
se extiendeH á los h o m ó p l a t o s y finalmente para todas las enfenuedaaes 
que resul tan de in terrupcionesen la c i r c u l a c i ó n . 

Los COMHIICIANTES . banqueros, sacerdotes, estudiantes, dependientes, 
m e c á n i c o s y empleados de ambos sexos cuyas ocupaciones les obl igan 
á estar constantemente sentados y e s t á n expuestos á contraer dolores 
por f a l t a de un ejercicio propio para sus miembros, ó cuerpos, deben 
r e c u r r i r á los Kmplastos perforados del Dr . W i n t e r en el momento en 
que sientan cualquiera sensac ión desagradable que afecte á snscuerpos. 

A T E N C I O N . — N o se deben ugar otros emplastos que los de fieltro rojo 
(se^.bayeta encarHada) del D r . W i n t e r , do N 
mendados oor todos los m é d i c o s . 

Bu Burgos, en las principales farmacias y d r o g u e r í a s . 

l a w - Y o r k , que son loareco-

LOS EMPLASTOS 
PERFORADOS 

A M E R I G A M O S 
D E 

FIELTRO KOJO 
DEL DR. V/INTER. 
Curan sátéumAtlíima N< seo l'l, 
l->c1l,>r de Garfr.iiita; 
Calambre, Group, 
Di.lorcs de E'spalds 
Fecho; írlfertibros, 
Pulinones, Estoma. 
go, Toses, Quebra
duras, y todas las 
eiifcrmeclades <lc los 
poros, de la piel. 
Empl&atoi Perfora
do» de fieltro rojo 
Americano. 

, De venta en las 
Dmíim^rias y Boticas 

THE WIKIEB'B 
ABKricaíScarktFelt 

Í W I y - r * ^(«Í . Porem Plarier. 

N O V E D A D E S 

Remítese gratis y Iranco 
el Catálogo general ilustrado en 
español ó en francés, enoerrándo 
todas las modas de la ESTACIÓN 
d* INVIERNO, á quien lo pida á 

ü . JOLES JALUZ0T& C" 
P A R I S 

R e m í t e n s e I g u a l m e n t e franco l a s 
m u e s t r a s de t o d a s l as te las q u e c o m 
p o n e n n u e s t r o s i n m e n s o s su n i dos . pe ro 
© B p e c i i ' í q u e s e l as c lases y p r e c i o s . 

T o d o s lo s i n í o n n e s n e c e s a r i o s á l » , 
b u e n a e j e c u c i ó n de io s p e d i d o s e s t á n 
i n d i c a d o s en el C a t á l o g o . 

P a r a l a s C a n a r i a s , B a l e a r e s , y . P o -
mesionoa e s p a ñ o l a s de A . f r i c a , e x p e -

. d i m o s f r a n c o de p o r t e Has ta M a r s e l l a , 
d e b i e n d o p a g a r e l d e s t i n a t a r i o , a l 
r e c i b o de s u p e d i d o , l o s g a s t o s de 
fletes desde este p u e r t o . 

T A L L K R K S 
ira ÍK •. fii'Difi ((i '>.• t\\'. '•• - 0 

ENdUADERNAGIÓN, DORADO Y RAYADO 
' " de 

R u f i n o S. G o n z a l o 

Kncuadernacionos de todas clases en 
Lujo, soíiicillas, econóni icas y elegantes. 

Libros i-ayados para banca, comercio, 
lependencias, etc. 

Dorados s( h i e telas, cuero, sedas, á l 
b i ims,e i j lerciopeJo, peluchs, etc. 

GompU í,o surtido en cá rpe las de dife 
rentes modolos y marcas especiales para 
liiferentes usos, muestrarios para viajan
tes.. 

Carteras plegantes, forma ministro, 
para la firma resguardo de valon s, le 
tras, inspectores aé ferrocarriles, etc. 

Estuches de todas clases para joyer ía , 
p la te r í a , armas etc. 

Grandes rebajas á los se/lores editores 
y casas libreras. 

Huerto del Rey , 2 y 4, esquina 
á la L l a n a . 

Use usted la CALLCESÜNE y no padecerá de callos 
TR»0E MftHK Rf-ISTERED. 

wm L l E B I G 
É̂RDRJ EXTRACTÓ 

deCARNÍ tIEBIG 
Ch1Jo '"-•m^ntfaclo de carne de vaca « l i l í s i m o v n u t r i t i v o pa-a las familias y enfermos. 

Kxig-ir la f i rma del i nve iuo r B a r ó n L 1 K B I G de l i m a a/.ul en la e t i que t a , 
be vende en lus pr inc ipa les D r o g u e r í a s , Farmacias y Casas de Comest ibles de E s p a ñ a . 

L.is ;/m altas distinciones 
en ÍOÍÍ.IS Ins Grandes Exposiciones 

Intonuwioiutles desde 1867. 

FUIñA DI CONCURSO DESDE 1885 

los Sres, átociantes 
TELEGRAFICARÍtíSTá 

Esta casa encargase» inserción WflJKGOS' 
lodos periódieps E?^!Íaí-«staoíooesM** 
diodía,, Norte; Andaluces; 

Precios. ANUNCIOS con.: arpegio Uurtaño, 
si o fijarse m l m e r o ^ e ^ puea» tener!' 
—Economía ningún^; olrix. casa pueda 
Uaoer.—Coraprobantos entrfeganso moo-
suaimeatc. 

PEDIR TARIFAS 

DEPÓSITOS. • COMISIONES. • B£Pfi£SEfíTAC10RE3> 

P A B L O P O U O 

Q L 1 V A R . 1 2 . - M A D R I D . 


